
Ritos da Comunhão



Os Ritos da Comunhão são :

• Pai Nosso

• Abraço da Paz

• Cordeiro de Deus 

• “Felizes os Convidados…” 

• Comunhão

• Purificação
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Pai Nosso 
Inicia-se os ritos da comunhão, rezando a oração do “Pai Nosso”. 

Jesus Cristo ensinou este oração aos seus discípulos  descrita nos Evangelhos de São Mateus 6, 9-14  e 

São lucas 11,1-4.

O sacerdote tem os seguintes formulários introdutórios da oração do Pai Nosso:

1. Rezemos confiantes a oração que o Senhor nos ensinou:

2. Unidos a Cristo, pelo Espírito Santo, oremos a Deus nosso Pai:

3. Como filhos de Deus, elevemos ao nosso Pai celeste a oração que o Senhor nos ensinou:

4. Unidos fraternalmente como irmãos da mesma família, invoquemos a Deus nosso Pai:

5. Fiéis à recomendação do Salvador, digamos cheios de confiança:

6. Animados pelos ensinamentos de Cristo, digamos como Ele nos ensinou:

7. Porque nos chamamos e somos filhos de Deus, ousamos dizer com toda a confiança:

8. Fiéis ao mandamento do Senhor, digamos confiadamente:

9. Rezemos com Jesus a oração que Ele nos ensinou:

10. Em comunhão com toda a Igreja, oremos como o Senhor nos ensinou:

11. Unidos pelo Espírito Santo com todos os filhos de Deus, rezemos a oração do Senhor:

12. Num só coração e numa só alma, digamos agora a oração do Senhor:

13. Com humildade e confiança, rezemos a oração dos filhos de Deus:

14. Com a oração que o Senhor ensinou aos seus discípulos, digamos cheios de confiança:

15. Terminemos a nossa oração com as palavras do Senhor: 3



Abraço da Paz 
• Ao longo da bíblia, existem vários textos onde é sugerido uma atitude de 

reconciliação, de fraternidade, de união, de paz. Uma das Bem-aventuranças diz : 
«Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus» (Mt 5, 9). 

• A saudação da Paz é uma resposta aos muitos apelos de Jesus Cristo a que 
vivamos em harmonia com os outros, assim como é o gesto que traduz a 
coerência entre o que se celebra, em sede comunitária, e o que se vive (a 
coerência traduz a verdade do cristão face à vida e à celebração).

• Jesus Cristo nos dá a paz (Jo 14, 27: «Deixo-vos a paz; dou-vos a minha paz»), 
assim também somos, neste momento, convidados a dar a paz ao próximo e a 
assumir o compromisso de fazer tudo para viver em paz.

• Antes de receber a comunhão, alimento da unidade, manifestamos que 
queremos realmente levar a sério a eucaristia em nossa vida e nos 
comprometemos a vivê-la em nossa relação com os irmãos e irmãs. Santo 
Agostinho, ao comentar esse gesto, disse:

 “Antes de aproximares os teus lábios do Corpo do Senhor, deves ter a coragem e 
a humildade de aproximar os teus lábios da face do teu irmão”.
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Cordeiro de Deus 
• Jesus Cristo é chamado de Cordeiro de Deus em João 1:29 e João 

1:36, é uma referência ao facto de que Ele é o sacrifício perfeito e 
definitivo pelo pecado. Para podermos compreender quem Cristo era 
e o que Ele fez, precisamos começar no Antigo Testamento, onde 
encontramos as profecias sobre a vinda de Cristo como “expiação do 
pecado” (Isaías 53:10).  

• É através de Sua morte na cruz como o sacrifício perfeito de Deus 
pelo pecado e pela Sua ressurreição três dias depois que agora 
podemos ter vida eterna se acreditarmos n’Ele. O facto de que Deus 
mesmo tem providenciado o sacrifício que expia (paga) pelo nosso 
pecado é parte da gloriosa boa notícia do Evangelho que é tão 
claramente descrita em 1 Pedro 1:18-21: “sabendo que não foi 
mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes 
resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, 
mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem 
mácula, o sangue de Cristo, conhecido, com efeito, antes da fundação 
do mundo, porém manifestado no fim dos tempos, por amor de vós 
que, por meio dele, tendes fé em Deus, o qual o ressuscitou dentre 
os mortos e lhe deu glória, de sorte que a vossa fé e esperança 
estejam em Deus.”
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“Felizes os Convidados…” 

Sacerdote: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.

Povo: Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada, 

mas dizei uma só palavra e serei salvo.

Estas afirmações ditas quer pelo Sacerdote,  quer pelo Povo, são 

claramente bíblicas. No primeiro caso, veja-se o testemunho de 

João Baptista acerca de Jesus (Jo 1, 29); no segundo, a afirmação 

do centurião romano que pede a cura do servo (Mt 8, 8; Lc 7, 6-7). 

6



“Felizes os Convidados…”
• Quem nos convida à comunhão é o próprio Jesus Cristo com estas palavras: “Felizes” – em Mateus 5,1-11. 

Quem são os felizes proclamados por Jesus no Sermão da Montanha? Você, que quer comungar, identifica-
se com os “Felizes” anunciados por Jesus?

• “Convidados”: a comunhão não é prêmio, recompensa, ela é para quem se sente convidado; ou seja, a 
comunhão é puro dom, graça e bênção que o Senhor nos dá. “A eucaristia não é um prêmio para os 
perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento para os fracos.

• “Ceia do Senhor”: uma ceia comporta uma série de rituais, gestos e símbolos. A comunhão está, portanto, 
ligada a toda a celebração eucarística. Vejamos se realmente participamos dos ritos iniciais, da liturgia da 
Palavra, da liturgia eucarística. A comunhão é o momento alto da celebração.

• Nossa humilde resposta é inspirada em palavras bíblicas:

“Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha morada”: nenhuma palavra poderia ser mais 
oportuna do que essa, dita pelo centurião romano a Jesus, quando este se dispôs a ir visitar e curar lhe a 
filha (Mt 8,8). Diante de nossa indignidade, recorremos à misericórdia do Senhor. Indispensável é nossa 
atitude de humildade e de reconhecimento de nossas fraquezas.

• Quem nos “capacita” à comunhão é o próprio Senhor. Nós lhe pedimos: “Dizei uma palavra e serei salvo”. 

Que palavra é esta? É a palavra do próprio Cristo: “Vinde a mim, todos vós que estais cansados e 
carregados de fardos, e eu vos darei descanso” (Mt 11,28);

“Eu te louvo, Pai, porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pobres e 
pequeninos” (Mt 11,25);

“Hoje a salvação entrou nesta casa” (Lc 19,9);
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Comunhão
• É o acto de receber o Corpo e o Sangue de Cristo nos dons do pão e do vinho 

transformados (consagrados). 

• A Eucaristia é o centro de todos os sacramentos, onde se celebra a Páscoa 
semanal em cada Domingo. 

• Quando comemos o pão partido, unimo-nos ao amor de Jesus Cristo, que no 
madeiro da cruz nos ofereceu o seu Corpo, quando bebemos o seu cálice, 
unimo-nos Àquele que derramou  sangue durante a Sua oferta por nós.

• A Eucaristia realiza a nossa incorporação em Cristo morto e ressuscitado e, por 
Ele, na Igreja, que é também Corpo de Cristo. O Pão Eucarístico é assim não 
apenas sinal, mas alimento de unidade entre os cristãos e destes com Deus. 

• Comungar o Corpo e o Sangue de Cristo é, pois, comungar o amor que Jesus 
tem pelo Pai e pelos homens. Cada Comunhão devia ser para nós um 
compromisso de unidade. Unidade que não deve manifestar-se apenas na 
assembleia litúrgica, mas deve abranger toda a vida. 

• “No fundo, o efeito da Eucaristia é a transformação do ser humano em Deus.”  
São Tomás de Aquino
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Purificação

• Quando termina a distribuição por todos os fieis que pretendem 
comungar, o sacerdote, ministros extraordinários da comunhão, e 
os acólitos, regressam ao altar. 

• É guardado numa píxide, o corpo de Cristo consagrado, que é 
colocada no sacrário. 

• Fala-se de purificação das mãos e dos vasos sagrados depois da 
comunhão, também designada por «ablução». 

• Chama-se «purificador» ou «sanguíneo» ao pequeno pano branco 
que se utiliza para purificar os dedos (depois da fracção ou da 
distribuição da comunhão), para limpar o cálice, para limpar a 
patena ou o relicário.

• É feita a limpeza com um sanguíneo das píxides e das patenas para 
dentro do cálice, dos fragmentos das hóstias. 

• Por fim , é colocada água no cálice.
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